XXXI Domingo Comum A 2017

Entrada: P. Movidos pelo amor de Deus, somos chamados a edificar uma Igreja de rosto materno, “como a mãe que acalenta os filhos que anda a criar” e os educa pela força do seu exemplo de uma vida dada até ao fim. Reunidos pela Igreja-Mãe, revivemos a nossa consciência e a nossa experiência de filhos de Deus, à volta da mesa da Eucaristia. Deixemo-nos interpelar pelas palavras de Jesus, nosso único Mestre. E celebremos a bondade de Deus, o único a quem podemos chamar nosso Pai. 

Kyrie
P. Porque por vezes dizemos e não fazemos, Senhor, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Porque somos duros e impacientes com os outros, Cristo, tende piedade de nós!
R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Porque muitas vezes procuramos os primeiros lugares e nos julgamos superiores aos demais, Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

Prefácio Dominical VI. Oração Eucarística II

Pai-Nosso: Um só é o vosso Pai: Deus. Um só o vosso Mestre: Jesus Cristo. Ele ensinou-nos e deu-nos a ousadia de chamarmos ao seu Pai, «nosso Pai»…

Final: Movidos pelo amor de Deus, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe! 
Homilia (mais breve) no XXXI Domingo Comum A 2017

Movidos pelo amor de Deus, edificar uma Igreja de rosto materno!

Dizemo-lo, no nosso Plano Diocesano de Pastoral (cf. pp. 6 e 45)! E queremo-lo fazer, tal como nos desafiou o nosso bispo, na sua última homilia, em Fátima, em jeito de sonho e de testamento pastoral: “uma Igreja bela, mãe comovida com as dores e alegrias dos seus filhos e filhas, cada vez menos em casa, cada vez mais fora de casa”. É esse também o testemunho de Paulo, Silvano e Timóteo, que, movidos pelo amor de Deus, se comportam em Tessalónica, “como uma mãe que acalenta os filhos que anda a criar” (1 Ts 2,7). O Papa Francisco tem insistido na beleza e urgência de oferecer ao mundo esta Igreja de rosto materno. Seguindo este fio de pensamento, procuremos traduzir, no concreto, o que significa e implica para nós, “movidos pelo amor de Deus”, edificar “uma Igreja de rosto materno”.
1. A Igreja é nossa Mãe, porque nos deu à luz no Batismo! Este é o momento no qual a Igreja, como Mãe, nos faz nascer como filhos de Deus. Todavia, a Igreja não pode comportar-se como uma Mãe que se preocupa apenas em gerar os filhos, sem cuidar do seu sustento, crescimento e acompanhamento. 
2. A Igreja é nossa Mãe, porque nos educa e alimenta com a Palavra de Deus! A Igreja é Mãe, transmitindo e partilhando com os seus filhos a Palavra de Deus. Por isso, o anúncio da Palavra de Deus e a sua escuta, na liturgia, na catequese, no diálogo uns com os outros, é um verdadeiro ato de amor.  
3. A Igreja é nossa Mãe, porque nos sustenta com os sacramentos ao longo da vida, sobretudo através da Eucaristia, a qual nos move a viver o mesmo amor, com que Cristo Se oferece por nós!
4. A Igreja é nossa Mãe, porque nos indica o caminho a percorrer e nos defende dos perigos! Uma boa mãe nunca ensina o que é mal, porque só quer o bem dos filhos. E é assim que a Igreja age, mesmo quando os filhos acham ultrapassados os conselhos da mãe. Uma mãe defende sempre os seus filhos dos perigos e sai sempre em sua defesa. 
5. A Igreja é nossa Mãe, porque sabe ser sempre paciente, misericordiosa, compreensiva para com os seus filhos! Ela procura sempre ajudar, encorajar, mesmo quando os seus filhos erram, e nunca pode fechar-lhe as portas da Casa! Pelo contrário, sai de casa à sua procura até os encontrar.
6. A Igreja é nossa Mãe, porque é capaz de dar a própria vida por nós! Movida pelo amor, até às suas entranhas, uma mãe vive em parto contínuo, faz do futuro dos seus filhos o seu presente contínuo e é capaz de dar a vida pelos seus filhos, sem nunca cansar nem se cansar. 
7. A Igreja é nossa Mãe, porque educa, mediante o exemplo! A Mãe Igreja, tal como Jesus, ensina-nos, em primeiro lugar, com o exemplo da sua vida. E as palavras servem apenas para iluminar o significado dos seus gestos! A Igreja é Mãe quando é um exemplo a imitar, quando o seu primeiro anúncio de Deus se traduz em gestos concretos de amor. 
8. A Igreja é Mãe, porque intercede pelos seus filhos! Como Mãe comovida pela dores dos seus filhos, ela sabe também sair de casa para bater a todas as portas e à porta do coração de Deus, a pedir pelos filhos. E fá-lo sempre movida pelo amor. 
Queridos irmãos e irmãs: esta maternidade da Igreja deve ser assumida e praticada por todos nós! Que as pessoas que vêm à nossa Paróquia e aqui procuram saciar a sua fome e sede de Deus, e que aquelas a quem nós procuramos, movidos pelo amor de Deus, possam dizer de nós, das nossas palavras, mas sobretudo dos nossos gestos: “Afinal, na nossa Igreja, não estamos órfãos. Temos Mãe, temos Mãe”. 
Homilia (mais longa) no XXXI Domingo Comum A 2017
Movidos pelo amor de Deus, edificar uma Igreja de rosto materno!
Dizemo-lo, no nosso Plano Diocesano de Pastoral (cf. pp. 6 e 45)! E queremo-lo fazer, tal como nos desafiou o nosso bispo, na sua última homilia, em Fátima, em jeito de sonho e de testamento pastoral: “assim crescerá no Porto, uma Igreja bela, mãe comovida com as dores e alegrias dos seus filhos e filhas, cada vez menos em casa, cada vez mais fora de casa”. É esse também o testemunho de Paulo, Silvano e Timóteo, que, movidos pelo amor de Deus, se comportam em Tessalónica, não como frios funcionários religiosos, mas “como uma mãe que acalenta os filhos que anda a criar” (1 Ts 2,7). O Papa Francisco tem insistido na beleza e na urgência de oferecer ao mundo esta Igreja de rosto materno. E, em vários momentos, tem-nos desafiado a sermos uma Igreja, “Mãe de coração aberto” (EG, n.os 46 a 49; Audiências de 11 e 18 de setembro de 2013, de 3 e 10 de setembro de 2014). Seguindo este fio de pensamento, procuremos traduzir, no concreto, o que significa e implica para nós, “movidos pelo amor de Deus”, fazer crescer uma Igreja de rosto materno.
1. A Igreja é nossa Mãe, porque nos deu à luz no Batismo! Este é o momento no qual a Igreja, como Mãe, nos faz nascer como filhos de Deus. Não se pertence à Igreja como quem se inscreve num partido, associação ou organização. Não nos tornamos cristãos em laboratório, nem sozinhos nem à custa das nossas forças. Somos gerados no seio da Igreja, que é nossa Mãe. Todavia, não basta que a Igreja esteja disponível para “batizar”. Ela precisa de garantir que esta “vida nova” seja acolhida, acompanhada, sustentada pela família e pela comunidade cristã. A Igreja não pode comportar-se como uma Mãe que se preocupa apenas em gerar os filhos, sem cuidar do seu sustento, crescimento e acompanhamento. Será boa Mãe uma Igreja que aceita gerar filhos pelo Batismo, para logo depois os deixar abandonados na fé? 
2. A Igreja é nossa Mãe, porque nos educa e alimenta com a Palavra de Deus! Uma mãe educa, ensina, guia. E a Igreja é Mãe, transmitindo e partilhando com os seus filhos a Palavra de Deus, como uma luz que indica o caminho da vida. Com esta Palavra, a Igreja, movida pelo amor de Deus, amamenta-nos como crianças e cuida de nós, durante a vida inteira, acompanhando, passo a passo, o nosso crescimento. Por isso, o anúncio da Palavra e a sua escuta, na liturgia, na catequese, no diálogo uns com os outros, é um verdadeiro ato de amor, porque nós precisamos da Palavra de Deus como de pão para a boca! 
3. A Igreja é nossa Mãe, porque nos sustenta com os sacramentos ao longo da vida, desde o nascer ao morrer. Na verdade, a Igreja é o ventre materno dos sacramentos, deles se recebe e neles se exprime. Por isso, depois do Batismo, a Igreja embeleza e confirma os seus filhos com o suave perfume de Cristo no Crisma, alimenta-os com o Pão da Eucaristia, perdoa-os com o dom da Reconciliação, cura as suas feridas com o óleo da consolação, consagra-os na no serviço da comunhão e na alegria do amor, através da Ordem e do Matrimónio. Domingo a domingo, a Igreja, a Igreja-Mãe reúne os seus filhos à mesa, alimenta-os com a Eucaristia, “sacramento da caridade” que nos move a amar os outros com aquela força do amor com que Cristo Se dá por nós! Que triste fica uma mãe, quando prepara um banquete e vê vazios os lugares que reservou, com tanto amor, para os seus filhos!
4. A Igreja é nossa Mãe quando nos indica o caminho a percorrer e nos defende dos perigos! A Igreja é uma mãe que nos orienta na vida, com ensinamentos essenciais, para caminharmos bem. Uma boa mãe nunca ensina o que é mal, pois só quer o bem dos filhos. E é assim que a Igreja age, mesmo quando os filhos acham ultrapassados os conselhos da mãe. Depois, uma mãe protege sempre os seus filhos dos perigos e sai sempre em sua defesa. Esta defesa implica chamá-los à atenção, exortá-los à vigilância e cuidar de os livrar de todo o mal. Precisamos de ser mais dóceis aos ensinamentos da Igreja, Mãe e Mestra, para não nos iludirmos com os ventos da moda. 
5. A Igreja é nossa Mãe quando sabe ser paciente, misericordiosa e compreensiva com os seus filhos, mesmo quando estes erram. E nunca lhes deve fechar as portas da Casa! Pelo contrário, a Igreja é uma Mãe que sai de casa à procura dos filhos até os encontrar. O que a impele e move não são os números nem os lucros, mas a força do amor de Deus, por cada um.
6. A Igreja é nossa Mãe, porque é capaz de dar a própria vida pelos filhos! Movida pelo amor, até às suas entranhas, uma mãe vive em parto contínuo, faz do futuro dos seus filhos o seu presente contínuo e é capaz de dar tudo pelos seus filhos, na entrega diária e na abnegação de si mesma, a trabalhar noite e dia. A Igreja não pode cansar-se nunca dos seus filhos e dos trabalhos que estes lhe dão. Porque, quem anda no amor, não cansa nem se cansa.
7. A Igreja é nossa Mãe quando educa, mediante o exemplo, para a prática da caridade! A Mãe Igreja ensina-nos, em primeiro lugar, com o exemplo. E as palavras servem apenas para iluminar o significado dos gestos. O facto de nos dar o leite e o pão, de nos dar o que vestir e cobrir, de nos perfumar e educar, uma mãe ensina-nos a fazer o bem, sem olhar a quem, mesmo a quem não o merece e mais precisa! A Igreja é Mãe quando é um exemplo a imitar, quando o seu primeiro anúncio de Deus se traduz em gestos concretos de amor. 
8. A Igreja é Mãe, porque intercede pelos seus filhos! Movida pelo amor, comovida pelas dores ou alegrias dos filhos, a Igreja é uma mãe capaz de sair de casa, para ir bater a todas as portas e à porta do coração de Deus, a pedir pelos próprios filhos! Por isso, uma Igreja sem Oração, seria um corpo sem alma nem coração. 
Queridos irmãos e irmãs: esta maternidade da Igreja deve ser assumida e praticada por todos nós que dela fazemos parte. Tornemo-nos acolhedores e fecundos no amor! Dêmos pão e educação. Sejamos companheiros pacientes, ao longo da vida toda e de toda a vida. Tenhamos mãos largas de perdão e misericórdia. Sejamos capazes de fazer o bem sem ruído e de nunca excluir ninguém. Sejamos o rosto de uma Igreja-Mãe. 

Que as pessoas que vêm à nossa Paróquia e aqui procuram saciar a sua fome e sede de Deus, e que aquelas a quem nós procuramos, movidos pelo amor de Deus, possam dizer de nós, das nossas palavras, mas sobretudo dos nossos gestos: “Afinal, na nossa Igreja, não estamos órfãos. Temos Mãe, temos Mãe”. 


Profissão de fé - R. Sim, creio!
P. Credes em Deus, Senhor do Universo, o Único a quem amais e chamais vosso Pai? 
R. Sim, creio!

P. Credes em Jesus, o Messias, o Único a quem reconheceis como vosso Mestre? R. Sim, creio!

P. Credes no Espírito Santo, o Único que é fonte de vida, de sabedoria e do amor? R. Sim, creio!

P. Credes na Igreja, mãe de coração aberto, comovida pelas vossas dores e alegrias? 
R. Sim, creio!

P. Credes na ressurreição, na vida eterna e na paz sem fim, junto do Senhor? R.
Oração dos Fiéis
P. Como verdadeira Mãe, a Igreja, comovida pelas dores e alegrias dos seus filhos e filhas, bate à porta do coração de Deus e intercede por nós. Confiemos ao Senhor as nossas preces.
1. Pela Santa Igreja: para que cresça e apareça, diante do mundo, como uma Mãe de coração aberto, acolhedora e geradora da vida nova em Cristo. Oremos, irmãos. 
2. Pela nossa Diocese do Porto: para que possa alegrar-se em breve com a eleição de um pastor que a edifique com as suas virtudes e a ilumine com a verdade do Evangelho. Oremos, irmãos.
3. Pelos que governam: para que não se cansem de trabalhar generosamente pelo bem comum e pela concórdia entre todos os povos. Oremos, irmãos.

4. Pelos educadores cristãos, pais e padrinhos, catequistas e professores, pároco e diáconos: para que o seu testemunho de vida seja a primeira forma de evangelização. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós aqui presentes: para que, movidos pelo amor de Deus, sejamos o rosto materno da Igreja, na capacidade de acolher, acompanhar, discernir e integrar a fragilidade das pessoas e famílias. Oremos, irmãos. 
P. Senhor, nosso Deus, que sois nosso Pai e nos amais com um coração de Mãe, escutai as preces dos vossos filhos e filhas, para que a graça do vosso amor chegue ao coração dos que Vos procuram. Por N.S.J.C., vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.

OUTROS TEXTOS E HOMILIAS

XXXI DOMINGO COMUM A

Homilia no XXXI Domingo Comum A 2011

1. «Dizem e não fazem»! Sobram as palavras e falta o exemplo! Não é ainda uma censura à austeridade do governo, que, pelos vistos, não chega aos bolsos de quem a impõe. A censura recai, em primeiro lugar, sobre os que se sentam na cadeira de Moisés, escribas e fariseus! E, neste sentido, o pobre pregador desta homilia, é o primeiro a «levar por tabela» e a ter de precaver-se do risco fatal de «andar a bater a penitência no peito dos outros»! Mas, em boa verdade, esta denúncia de incoerência entre “o dizer e o não fazer”, esta crítica a qualquer forma de abuso de poder sobre os outros, pode estender-se também a todos os que estão revestidos de autoridade, ou exercem cargos de direcção ou de educação, na sociedade ou na comunidade cristã. 
E, sem querer sacudir a água do capote, temos de convir que não estão fora do alcance destas duras palavras de Jesus, os próprios pais, pai e mãe, que exercem uma autoridade própria, juntos dos filhos, de quem são, aliás, os primeiros educadores! É tal, a beleza e a riqueza da missão dos pais, que o profeta Malaquias tira da imagem do «pai» um título, que pertence, por inteiro, a Deus, em primeiro lugar. No Evangelho, Jesus confirma que «um só é o vosso Pai» e «um só é o vosso Mestre»! São Paulo compara o seu ofício pastoral ao de “uma mãe que acalenta os filhos que anda a criar”; parte daí mesmo, como se não houvesse melhor exemplo, para quem faz do anúncio do evangelho uma partilha da própria vida!

2. Caríssimos irmãos e irmãs: Estamos todos centrados e concentrados, durante este ano, na perspectiva da “Família”, como primeira experiência de Igreja e primeira escola de vida, de valores e de fé! Na família, «verdadeira Igreja Doméstica, os pais devem ser, para os filhos, os primeiros educadores da fé, mediante a palavra e o exemplo», diz o Concílio (LG11). «O testemunho de vida cristã oferecido pelos pais no seio da família chega aos filhos envolvido no carinho e respeito paterno e materno. Os filhos sentem e vivem plenamente a proximidade de Deus e de Jesus que os pais manifestam, até ao ponto desta primeira experiência cristã deixar neles uma marca decisiva que dura toda a vida. Este despertar religioso infantil no ambiente familiar tem por isso mesmo um carácter insubstituível” (DGC 226). Educar na fé os filhos, não é, pois, em primeiro lugar, instruí-los em assuntos religiosos ou desfiar em casa um catecismo; é sobretudo criar uma atmosfera de amor, que fale de Deus, e um ambiente de oração, que deixe Deus falar. De facto, todos os dias o vemos, lemos e sabemos: o que não se aprender e viver em casa, seja na humanidade e na ternura dos gestos de amor, seja na qualidade das relações de doação e de respeito, seja na abertura orante do coração a Deus, dificilmente se poderá aprender e viver fora de casa, no ambiente social ou na vida paroquial. Por isso, a futura evangelização, «depende em grande medida da Igreja doméstica» (João Paulo II, FC 52), isto é, da família cristã!

3. Talvez os meus ouvintes, contraponham a esta tese ideal, a antítese das palavras de Jesus: mas «eles dizem e não fazem». Eles pedem a catequese para os filhos, como quem delega e não como quem assume a responsabilidade de os educar na fé». Talvez outros me contestem ainda mais, com o frio realismo dos números, dizendo: «a família sofre hoje uma grave crise, que põe em causa a sua capacidade educadora e catequética». Há uma crónica falta de diálogo e um silêncio educativo, que quebram os elos da transmissão dos valores e da fé, através da família.  
4. Eu diria, então, uma palavra de esperança e de confiança, na missão educativa da família cristã: creio que «apesar de tudo, a família actual tem grandes potencialidades e recursos para a educação da fé». Todos os estudos de opinião mostram que, mesmo em crise, a família é ainda a instituição mais relevante na vida e na felicidade das pessoas. E este potencial educativo da família supera em muito as condições de normalidade, em que esta possa funcionar ou não. Muitas famílias, estruturalmente disfuncionais, conservam, para lá das aparências, valências educativas muito fortes, que se concentram sobretudo na qualidade da sua capacidade de relação e de comunicação de valores, convicções e normas de conduta. Pode mesmo dizer-se que, em certas ocasiões, uma família desordenada e desestruturada, mas com uma boa dose de acordo e sensibilidade educativa, pode educar melhor que uma família dita normal, mas com pouco amor, entendimento mútuo e capacidade comunicativa. Todos os estudos apontam para a conclusão de que, nestes tempos de crise religiosa, o acolhimento da fé numa pessoa, depende basicamente da experiência religiosa que a família lhe tiver dado, desde o seu berço. Tende esta confiança: nenhum grupo humano pode competir com a família, no momento de oferecer aos filhos a base religiosa de valores, num clima de afecto. Contra ventos e marés, a família, em mudança, continua a ser o ambiente, no qual a educação religiosa não só é possível, mas é, inclusive, insubstituível. Nesta tarefa, nada nem ninguém se lhe pode comparar. “Esta função educativa primária dos pais é de tal ordem que, onde não existir, dificilmente poderá ser suprida” (GE 2).
5. Queridos irmãos e irmãs: Façamos então tudo o que pudermos, para responsabilizar, motivar e acompanhar as famílias! Animemos as famílias, dando-lhes confiança, na sua obra educativa. Mas não as deixemos sozinhas, nessa missão, para a qual hão-de contar sempre com a Igreja, como sua grande família. Ofereçamos-lhes sobretudo ocasiões e espaços de formação, de confronto, de acompanhamento, de ajuda. 

O melhor que podemos fazer pelas famílias não é fazer coisas por elas ou em vez delas; é deixarmos que sejam elas a fazer; que se tornem elas mesmas agentes e protagonistas da missão! Queira Deus, que, ao longo deste ano pastoral, as nossas famílias se tornem cada vez mais «o coração da nova evangelização» (João Paulo II, EV 92).

HOMILIA NO XXXI DOMINGO COMUM A 2005

1. Com três letras apenas se escreve a palavra “Pai”. Com três letras apenas se escreve a palavra “Mãe”! E são duas das mais belas palavras, que a Bíblia contém, para nos falar de Deus! Recordemos, muito brevemente, algumas expressões, carregadas de ternura, que hoje ouvíamos como Palavra de Deus:

- “Não temos todos nós um só Pai? Não foi o mesmo Deus que nos criou”? Escutávamos na profecia da primeira leitura!

- “Como a Mãe que acalenta os filhos que anda a criar, assim nós desejaríamos partilhar convosco o evangelho e a própria vida”! Confessava o Apóstolo Paulo.  

- “Um só é o vosso Pai Celeste”! Recordava-nos Jesus, no Evangelho!

2. Diz-nos, com muita clareza, o Catecismo da Igreja Católica: «Ao designar Deus, com o nome de "Pai", a linguagem da fé indica principal​mente dois aspectos: que Deus é a origem primeira de tudo e a autoridade transcendente. E, ao mesmo tempo, que Deus é bondade e solicitude amorosa, para com todos os seus filhos! Esta ternura paternal de Deus, também pode ser expressa pela imagem da maternidade (Is.66,13; Sal.131,2), que sugere melhor a proximidade e a intimidade, entre Deus e a sua criatura» (cf. CIC 239). Era na base desta confiança filial, que se exprimia o Salmista: “fico sossegado e tranquilo, como criança ao colo da mãe. Espera, Israel, no Senhor, agora e para sempre” (Sal.131,2). 

3. «A linguagem da fé – como vedes - vai alimentar-se, na experiência humana do pai e da mãe, que são, de certo modo, os primeiros representantes de Deus, para o Homem. Mas esta experiência diz também que os pais humanos (pai e mãe) são falíveis e podem desfigurar a face da paternidade e da maternidade de Deus. Convém, então, lembrar que ninguém é Pai como Deus!» (cf. CIC 239). Mesmo que seja de Deus, donde procede toda a paternidade (Ef.3,14-15). Mais ainda: nenhuma mãe nos amaria, tanto como Deus ama. Pois «ainda que uma Mãe pudesse esquecer o fruto das suas entranhas, eu jamais te esqueceria» (Is.66,13), diz o Senhor!

4. «Jesus revelou-nos Deus “Pai”, num sentido absolutamente inédito: não o é somente, enquanto Criador: Deus é Pai eternamente, em relação ao seu Filho único. E Jesus só é eternamente Filho, em relação ao Pai! Sabemos que Deus é Pai, porque nos deu o seu próprio Filho» (CIC 240).

5. Tendo com pano de fundo, estas breves reflexões, deixo algumas pistas de meditação, para os dias que se aproximam:

1º Como é bela a graça e enorme a responsabilidade que pesam sobre o pai e a mãe, sobre todos aqueles que, de uma ou de outra forma, geram ou regeneram, criam ou educam... os seus filhos ou os de outrem... bela a graça de serem o rosto mais visível e mais próximo da ternura de um Deus Pai e Mãe! Que missão tão inestimável, como difícil, esta de traduzir nas palavras e nos gestos a autoridade do Pai e a viva afeição da mãe! 

2º As imagens do pai e da mãe, aplicam-se também, por extensão, a todos os ministros da Igreja, aos sacerdotes, a todos os educadores da fé, que se colocam ao serviço do dom divino da vida. Cabe-nos partilhar, não apenas o evangelho, mas também a própria vida, com a afeição de uma mãe que acalenta os filhos que anda a criar! 

“Educar é um acto de amor. Só o amor é capaz de gerar humildade diante do saber, autoridade que se funda no serviço». Sem o testemunho deste amor, não há verdadeira educação! Muito menos educação da fé! Em vez de imagens de Deus, seríamos então apenas caricaturas de um Deus estranho e mal amado! 

Homilia no XXXI Domingo Comum A 2002

1. A Palavra de Deus, neste domingo, alerta-nos para a importância do ser, da harmonia entre o dizer e o fazer, da coerência entre o ensino e a vida. Jesus denuncia os «mestres da suspeita», que dizem mas não fazem. Sentam-se na cadeira, como Mestres, mas não gozam da autoridade como testemunhas. Podem ser ouvidos, mas não devem ser seguidos. São bons instrutores. Mas péssimos educadores. É uma denúncia que visa sobretudo a classe religiosa e sacerdotal, mas que atinge indirectamente todos aqueles sobre quem recai o dever e a nobre missão de educar.  

2. Fica claro - dizem os nossos Bispos em Carta Pastoral sobre a Educação - que «a autoridade do mestre, em educação, passa mais pelo que ele vive e faz e não só pelo que diz. O testemunho da vida é a forma simples e espontânea de irradiar valores e a credencial das palavras que se comunicam» (CEP, Educação, 14). 

Neste sentido, insiste ainda o Documento, «educar não é substituir-se ao educando: mas é caminhar com ele. E nesse caminho comum, os modelos e a palavra testemunhada pela vida têm lugar relevante, mesmo insubstituível» (Ib.14). 

3. Sabemos bem, por experiência, que «no desenvolvimento da consciência da pessoa, desempenham uma função imprescindível os modelos de vida que se propõem aos educandos, como referências concretas na orientação da existência. Ao longo da história, e também na época em que vivemos, encontramos muitos modelos interessantes a propor e testemunhos de verdadeira humanidade» (Ib.6). Demos, a esse respeito, o exemplo dos santos. Mas somos chamados a ser e a dar agora o exemplo de pais e de mães, a quem cabe o direito e o dever primeiro e principal de educar. “Esta função educativa é de tanto peso que, onde não existir, dificilmente poderá ser suprida” (G.E.3). O padre e o catequista, o professor e o educador, não são mais do que auxiliares dos pais, extensão e ajuda, mas nunca substituição, da sua paternidade e maternidade. Por isso São Paulo define o seu próprio ministério como o de «uma mãe que acalenta os filhos que anda a criar»…

5. Não nos fique, caros amigos, a ilusão de darmos uma boa educação, simplesmente pelo facto de ocuparmos os filhos em múltiplas aprendizagens, da natação ao desporto, da catequese à informática… Não durmamos descansados, só porque entregamos os filhos a instituições de suposta ou reconhecida qualidade. Não nos tranquilizemos, simplesmente porque ainda mandamos bem e temos mão nos filhos. Tudo isso é pouco ou quase nada. Se pai e a mãe não oferecerem, em família, um ambiente animado pelo amor e firmado pelo testemunho (cf. Ib.16). Sem essa atmosfera não há educação. E o trabalho do professor, do padre e do catequista, de qualquer educador, está mesmo comprometido. 
Lembro-vos, irmãos: «Na tradição cristã, o testemunho faz parte essencial do anúncio: o ser é o processo mais eficaz e o suporte didáctico mais autêntico do aprender a ser. Por isso se nos diz: “crê o que lês, ensina o que crês, vive o que ensinas» (Ib.14). Esta é a regra de ouro, do Mestre e de todo o educador cristão. 

Homilia no XXXI Domingo do Tempo Comum A 1999

Três pensamentos, uma pergunta, uma confissão e uma certeza! A pergunta é do profeta: «Não temos todos nós um só Pai»? A confissão sai do coração do Apóstolo: «Como a mãe que acalenta os filhos que anda a criar, assim nós também, desejaríamos partilhar convosco o evangelho e a vida». A certeza vem-nos do único Doutor e  Mestre, o Messias: «Um só é o vosso Pai, o Pai celeste».

A pergunta!

«Não temos todos nós um só Pai? Não foi o mesmo Deus que nos criou?»... Sim. Deus é Pai, porque está na origem e é fonte da Vida. Pai, porque cria o Universo de todas as coisas, a  pensar unicamente nos seus filhos, a pensar no homem, a pensar em primeiro e último lugar no seu Filho Jesus, coroa de toda a sua criação. Único e verdadeiro Pai, porque é bondade e solicitude amorosa para com todos os seus filhos. «Pai nosso» e não apenas o Pai Criador, o pai de Israel, ou o pai do povo. Jesus dirá «o Pai nosso», o pai de todos e o pai de cada um! Deus é mais para Jesus, É  «o meu Pai», o «papá», aquele em quem põe  toda a sua confiança. «Não temos todos nós um só Pai?»... 

A certeza!

Jesus confirma: «Um só é o Vosso Pai». É ele a fonte de toda a paternidade. E cada um de (n)vós  é pai, pelo Dom de poder participar do seu amor criador. Mas o Pai, única origem e princípio de tudo, do amor e da vida, é Ele. Poder-se-á ser pai, pelo impulso dado à  semente depositada no ventre, ou pai pelo fruto acolhido generosamente em seus braços, ou pai pela assistência  carinhosa, providente, amorosa. Pode-se afinal ser pai de muita maneira. Mas o único Pai é Ele. E ninguém é tão Pai como Ele. Porque Deus  não é outra coisa senão Pai. Jesus fala-nos e mostra-nos um Pai assim, porque Ele é o seu Filho Único, porque quem O vê, vê o Pai. 

Mas Aquele Deus a quem Jesus chama «Pai», é também o seio de onde Ele vem, é a substância de que se alimenta, é o refúgio onde se abriga. Jesus é gerado e nasce do Pai, como nós do seio de uma Mãe. Deus, seu Pai,  é também e por isso, o Deus, sua Mãe, «Pai Nosso» e «nossa Mãe». Para Jesus, Deus era tudo, o que, para uma criança, podem ser o amor do pai e o da mãe...

A confissão!

São Paulo, homem e pastor, não se envergonha mesmo de comparar o seu ministério ao de uma «mãe que acalenta os filhos que anda a criar». O seu afecto de pai, traduz-se na afeição de uma mãe. «Pela viva afeição que vos dedicamos, desejaríamos partilhar convosco não só o evangelho de Deus, mas ainda a própria Vida».

Eis a enorme graça e responsabilidade que pesam sobre o pai e a mãe, que pesam sobre todos aqueles que, de uma ou de outra forma, geram ou regeneram, criam ou educam... os seus filhos ou os de outrem... A graça de serem o rosto mais visível e mais próximo de um Deus que é Pai e nos ama assim com um coração de Mãe. E a missão tão inestimável como difícil de traduzir nas palavras e nos gestos a autoridade do Pai e a dedicação da mãe. Caros Pais: um dia, Jesus disse: «quem me vê, vê o Pai». Fazei esta pergunta a vós próprios: «E a mim, (pai ou mãe) quem me vê, o que é que vê»?!

